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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 4/2021-L, DE 11 DE 
JANEIRO DE 2021, DE AUTORIA DO VEREADOR DIEGO GOUVEIA DA 

COSTA

A arte do grafite é uma forma de manifestação 
artística em espaços públicos. A definição mais popular diz que o grafite é um tipo 
de inscrição feita em paredes. Existem relatos e vestígios dessa arte desde o 
Império Romano. Seu aparecimento na Idade Contemporânea se deu na década 
de 1970, em Nova Iorque, nos Estados Unidos. Alguns jovens começaram a 
deixar suas marcas nas paredes da cidade e, algum tempo depois, essas marcas 
evoluíram com técnicas e desenhos.

O grafite está ligado diretamente a vários 
movimentos, em especial ao Hip Hop. Para esse movimento, o grafite é a forma 
de expressar toda a opressão que a humanidade vive, principalmente os menos 
favorecidos, ou seja, o grafite reflete a realidade das ruas.

O grafite foi introduzido no Brasil no final da 
década de 1970, em São Paulo. Os brasileiros não se contentaram com o grafite 
norte-americano, então começaram a incrementar a arte com um toque brasileiro. 
O estilo do grafite brasileiro é reconhecido entre os melhores de todo o mundo.

Há tempos, os grafiteiros, verdadeiros "artivistas 
culturais", lutam para que sua arte seja reconhecida. Para muitos o grafite é visto 
como arte democrática e humanizadora, pois os desenhos ficam expostos a 
todos, mudando a paisagem da cidade.

É papel do Estado garantir o acesso à cultura, 
como direito de cidadania. Para tanto, é necessário ter recursos orçamentários, 
estrutura e sensibilidade para captar as demandas existentes na sociedade e 
viabilizar ações correspondentes. Por isso, propomos que a arte do grafite seja 
reconhecida e que o executivo busque medidas que fortaleçam essa 
manifestação artística, seja por premiações, atividades de formação ou mesmo de 
financiamento.

O Poder Público poderá criar projetos sobre o 
grafite, com premiações, a fim de implementar políticas educacionais e culturais 
com a finalidade de inibir a prática de pichações que criam no ambiente urbano a 
poluição visual, transformando os espaços pichados em locais para a prática do 
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grafite como arte urbana, possibilitando a identidade artística e cultural aos seus 
praticantes.

Este projeto de lei visa solucionar alguns dos 
problemas que marcam a rotina de quem faz arte na cidade, que muitas vezes 
gasta longos períodos em busca de uma autorização para, logo depois de 
realizada sua intervenção, vê-la apagada sem maiores explicações.

Com essa medida, que dá parâmetros para a 
realização de intervenções artísticas por meio do grafite, queremos contribuir para 
que o cotidiano do povo são-roquense fique mais alegre, colorido e humano.

Reforça-se esta justificativa observando que 
grafitagem é arte, de certa forma respeitada pelos pichadores, e, por isso, com a 
aprovação deste projeto de lei, contribuirá para diminuir as pichações na cidade, 
pois nenhum pichador irá pichar a arte do grafite, haja vista que há respeito deste 
pelo grafiteiro. 

Ademais, com a regulamentação de uma 
legislação tratando sobre o assunto, o grafite atrairá artistas que se desviaram do 
caminho da lei e foram para a pichação e poderão ter a oportunidade de 
expressar a arte por meio da grafitagem.

Isso posto, DIEGO GOUVEIA DA COSTA, por 
intermédio do Protocolo nº CETSR 11/01/2021 - 10:39 348/2021, de 11 de janeiro 
de 2021, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº CETSR 11/01/2021 - 10:39 348/2021/fap
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PROJETO DE LEI Nº 4/2021
De 11 de janeiro de 2021.

Dispõe sobre a utilização de espaços da 
cidade para a arte do grafite e dá outras 
providências.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São 
Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância 
Turística de São Roque decreta e eu promulgo a 
seguinte Lei:

Art. 1º Fica reconhecida a prática do grafite 
como manifestação artística de valor cultural, sem conteúdo publicitário, realizada 
com o objetivo de valorizar o patrimônio público ou privado desde que autorizado 
por estes.

Parágrafo único. O grafite, resultado da prática 
prevista no caput, não é considerado anúncio. 

Art. 2º Fica autorizada a utilização dos seguintes 
espaços públicos ou privados para a prática do grafite:

I -    postes;
II –  colunas;
III -  muros;
IV -  paredes cegas;
V -   tapumes de obras;
VI -  paradas de ônibus.
Parágrafo único. A autorização para a prática do 

grafite será concedida:
I - no caso das propriedades privadas, mediante 

prévia autorização do proprietário ou possuidor do bem, este último se revestido 
dos necessários poderes;

II - no caso dos bens públicos, mediante 
autorização do órgão competente, observadas as diretrizes municipais e as 
normas editadas pelos órgãos governamentais responsáveis pela preservação e 
conservação do patrimônio histórico e artístico;

III - no caso de bem tombado ou imóvel 
localizado em zonas especiais de preservação do patrimônio histórico-cultural e 
em unidades protegidas, será necessária, para a execução do grafite, a 
autorização do Conselho de Preservação do Patrimônio Histórico, Artístico, 
Paisagístico e Cultural da Estância Turística de São Roque – CONPREHA – e do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional –  IPHAN.
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Art. 3º A intervenção artística não poderá fazer 
referências a marcas ou produtos comerciais, nem conter referências ou 
mensagens de cunho pornográfico, racista, preconceituoso, ilegal ou ofensivo a 
grupos religiosos, étnicos ou culturais.

Art. 4º As despesas decorrentes com a 
execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente, 
suplementada se necessário.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de 
Freitas”,11de janeiro de 2021.

DIEGO GOUVEIA DA COSTA
Vereador
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